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Santo Sepulcliro " 

• li gran scpolcro adora, e scioglo il ,·oto. • 
Tauo, GtrUHln-n.rM LiLt ralo. 

'De quantas dcscripçõcs conhecemos d'cstc sautis
simo Jogar, nenh uma é mais edificante e grata para 
leitores christàos e portuguezes, que a do nosso clas
sico Pantaleão de Aveiro, que foi a Jcrusalem no 
mciado do seculo x' 11, e nos deixou d'csta sua ,-ia
gcm um bom itincrario 

Antes de darmos outras noticias dos santos loga
rcs, tiradas dos modernos viajantes, ouçamos o que 
sobre a egreja onde está o Santo Scpulchro, desenha
do na estampa, diz o nosso frade: 

«A cgreja onde está o Santo Sepulchro, com outros 
muitos sanctuarios que cm si tem, é uma coisa tão 
grande, que tenho por impossível podei-a meu en
tendimento declarar mtciramentc, assim pela mages
tadc e grandeza da obra, como por eu saber pouco 
de arch1tectura; mas escrevel--o--hci o melhor que 
podér, e o menos mal que souber, usando de singe
leza, e engrandecendo a obra muito menos do que é. 

Foi este cdiíicio segundo claramente se mostra, 
duas vezes edificado, mas tratarei sómente do pre
sente, começando do exterior. Diante d'csta sum
ptuosa cgreja está um adro, ou palco grande e for
moso, todo por tres partes cercado de muro alto e 
edificios, que faz como uma praça toda lageada de 
marmore, que terá (,()IDO cem pés cm comprido, e 
alguns sessenta cm largo. Á parte do meio dia ou 
sul tem a entrada, á qual baixam por uma escada 
de quinze ou mais degraus, e terá de comprido al-
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guns oi tenta pés. São as pedra d'este palco laHa
das com muita curiosidade, e cm algumas d'cllas se 
divisa, pelos signacs que mostram as bases, haverem 
estado columnas; e 11 '11111a d'cstas pedras ou lagcm: 
estão impressas, como cm cera. molle, _as pé~ada!' 
ou plantas dos pés de um abe\'.1m do Preste João. 
que n'aquelle logar foi queimado dos moiros pela 
fé de Christo. 

Defronte da entrada creste palco, algum tanto á 
parle oriental, estão inteiras as paredes de u111a egrcja 
muito grande, que fo i dos cavalleiros de S. João, (' 
se chamava o hospital dos tcmplarios. Baixando pe
los degraus do pateo, á mão esquerda, está uma 
cgrcja de gregos, que ao prc ente lhes sen·c de pa
rochia, aonde elles, domrngos e festas, 'ão ouvir 
missa : e pegado com e ·ta cgreja estão umas gran
des casas, nas quacs, cm tempo que aquella terra 
era de christãos, residia o verdadeiro palriarcha de 
Jerusalcm, e se intitulavam o p$1triarchado, e ainda 
agora assim se chamam, e mora n'cllas o patriarcha 
dos 11rcgos, digo, o fal so patriarcba da nação grega, 
di,·icÍ\do e apartado da olicdiencia da santa madre 
cgrcja romana, o qual e intitula patriarcha jcroso
lymitano. Tem este patriarchado uma torre muito 
alta e formosa, e de grande magestade, pegada com 
o muro da Casa Santa e ornada com muita lindeza!' 
e cu riosidades; a quaf, no tempo dos christãos, ser
via de ter sinos, e agora, ainda qlle sem ellcs, está 
com toda a sua perfeição. Da outra parte do paleo, 
entrando n'elle a mão direita, estão duas egrcjas en-
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corporadas com a Ca a Sanla, arrimadas ao muro da de trcs tur..:os mui principacs, tendo um o scllo, e 
parle de fóra: n'uma d'ellas offi ciam os jacobitas, e os dois cada um a ·ua cha\ e; os quaes, ao tempo 
lhes serve de parochia ; e n'outra os abexins do Pre te que e ha de abri r a porta para entrarem os pere
.Toão. Junto a e ta egrejas eslá um muro mui alto, grinos, ou por qualquer ou tra necessidade, são cha
ao qual obem por uma mui íngreme escada de pe- macios pelo d'aquella nação de chrislàos, que a 
<Ira, e d'ahi vão á habitações e moradas dos abe- manda abrir, salisfazcndo-lhe cu cslipcndio, porque 
'\:Íns, nas quac clles, como cm mosteiro, moram e jámais se abre sem prcmio, e lcm-lhc alli posta uma 
,·irem mui rcligio amcnlc; e no alto se Yecm cguaes alcatifa, cm que os turcos se as::;enlam ·obre o poial 
com o santo Cah ario; e algum tanto mais, no des- da porta, e a escada prestes para tirarem o scllo. 
coberto creste alto, esl<i o logar onde o palriarcha Se os peregrinos que hão de entrar são de franquia , 
.\brahão, por mandado de Deus, quiz sacrificar a primeiro que entrem lhe hão de cscrc,·er cm um li
seu mui querido filho t ·ae. Coisa por certo mui de- \TO ::;cus proprios nomes, e os de seus paes e mães, 
ccnlc e jusla, foi fazer-se sacrificio lào cheio de e os da sua palria; e depois pagam 110,·c sequins de 
prom1)La ohcdieneia no proprio logar cm que ha,·ia oiro, que são quasi onze cruzados dos nossos, sah·o 
ele ser sacrificado e morto o innoccnlissimo cordeiro sendo religiosos dt' qualquer ordem, porque cslcs 
Christo nosso Deus e ,·erdadci ro Senhor, ainda que sómente pagam nH'ladc o'esta quantia. Os nossos 
tf10 diffcrcnte um sacrilicio do outro como a figura frades <le S. Francisco não pagam coisa alguma, 
do figurado. ~lostnun os ahc\ins n'csla terra do mais ainda que srjam da terceira rcc<ra; nem menos as 
alto, o logar aonde Ahrahüo 'iu o carneiro que, cm nos ·as hralas terccirns, se o padre guardiào affirma 
logar cio filho lsac, offcreceu ao Senhor Deus, no serem da nossa ohedirntia. Se os peregrino::; são gre
qual , ao prcsenlc1 csti1 unta pequena oli\·ci ra que gos, armenios, jacohilas, 111aronitas, ou de qualquer 
mostra ser antiqu1ssima, ni'10 havendo alli outra ar- outra 1Htçüo de christüos sujeita ao grão turco, pa
rorc ou hrna alguma, por ser tudo argamassado e ·gam són1cnte melado dos no' c secp1ins de oiro ; e o 
lagcado. Uns doze até 9uinze passos d'esle logar, mesmo se guarda <·0 111 os mereadores 'enczianos, 
indo ao poncnlr, junto aqucllc onde nosso Redem- francezrs, itali anos, que lc,am suas letras testimu
ptor foi nucilicado, e tiio junto que sómente se nha\·cis, l'lll como ha t(•111po que andam 1ú1qucllas 
mel te uma parede no meio, csiú a sepultura do grão parles negoeiando sua 1 ida. Os christàos q uc nio
saccrdote )[clquiscdcch, a qual está toda ornada de ram cm Jerusalr111, Belc111, e outros logares propin
mui rico mosaieo, de niui finas ped ras de muitas quos ú cidade'. l('tll libcrdadr para poderem entra r 
cores. e os nhc,ins a lem Ioda armada de ricos pa- todas as \CZcs 11ue se ahrc a porta. sem pagarem 
nos de oiro e seda, que o Preste Jofto muitas ,·czcs coisa alguma. Quando nào \Clll peregrinos. e oc
manda :-óincute para este effrito. corre nece:-sidade para se abrir, como se adoecem 

Em tempo que os christãos possuíam a Terra San- alguns dos que e-,tüo dl•ntro, ou por sl'r dia assigna
la. lodos estes edilkios, tirando o palriarchado, era lado, cm que alg11111a das naç1ies a lll<lll·la ahrir, co
um mosteiro de <·onegos regrantrs de ~anlo .\ gosti- mo os annenios o primeiro sahhado da quaresma, e 
nho, que ollicia\l\111 a cgrrja do anlo Scpulchro; a o nosso padre guardião t'm algumas festas pr111ci
entrada da qual está na frontaria do palco, ficando eaes, para que os fra<lcs as et•lc•hrcn1 dentro JU Casa 
as egrcjas que Lenho dito á mão esquerda e direita. S.111 ta, rnlfto sr ahrr lºOlll mui pouco intere~se; mas 

.\ c11Lrada para a Casa Santa, de que \OU tralan- o nosso padre Honifado sempre lhl' mandara um ro
do, eram duas portas grandíssimas, as quaes cli' idia tulo de cera hn rada , que súo quatro arratcis, um 
um pilar mui grosso, ornado com cinco rolumnclas pão de assucar, e as mais das 1 ezes uma tollação, 
mui tu riosas de jaspe ' erdr. .\ o presente , a por la que cllrs mui lo rsli ma m. 
da n1f10 direila rstá lapada com pedra e cal , mas fica A entrnda, ordinariamente. é á tarde, cn1 cspe
o pilar, eolu111nas e mais ohra com a mesma perfci- cial q 11a11do e11tra111 perPgriuos, que hào de dormir 
çfto que a11tPs tinha ; e cada uma d'estas en tradas dentro aq urlla noite, <' quando el lcs entram, lalll hcm 
tem de cada parll' trcs 111 ui ri<·as tol umnas. A porta podcrn entrar todos os q uc lenho dilo, porq uc ha 
da mão esq uerda , que é a que ao presente senc, e ordem para qu(' o saiha111 lodo:- os th ristãus da tcr
lamhrm <'stú <li\ idida crll outras duas, é mui gran- ra ; nos dias geraes ·jcí sn lH'm o cosi ume; e os que 
de. mas lostamen ll' la 11·ada, trm ú parte esquerda nüo hito de fi rar dl' noi le, co111 bre\idade \ isi lam os 
uma ~mele de f(•1-ro pc1111cna. l'l'ila cm cruz, a qual sa ntos logares e sácm, porq ue o porteiro sempre 
scnc de fallarru1 \lOr clla os que estão dentro com eslú IHlleudo e bradando que sr tornem a saír. Pelo 
os de fora, r por e la lhe meltcrn a pro' isão e man- preço dos noH1 sequins de oiro, ou quatro e meio, 
timC'nto neres~ario. ('O lll tanlo qur não ~ejam coisas são obrigado~ os turcos a abrirem Ires rezes aos pe
grnnclrs. porqtH' nào l'ahcrüo. Em cima do portal regrino~ as portas da Casa Santa para entrarem, e 
est;-10 u1uitas 1111agrns l;l\ raclas de fino marmore, a out ras tantas para saírr111; e i::.to ao tempo que fo
:-ahl'r: a r nl rada d<' Sos~o Hede111\>tor na santa tida- rrm chamados. posto q uc os q uc as:-im entram se 
:ll' tlia dt• llamo:-. rn111 o:- aposto os ao redor <le si, dci,em firar drntro alguns dias <ruc lhes parecer, 
<' 11111ita:- out ra:- figuras de homens e moços, colhcn- como fatem alguns de' otos. mas aos taes não lhes 
<lo rnmos da:- an ores. e lanrando-os no caminho, da ahrirüo senüo quando tornart'nt a cnlrar os ela sua 
maneira qur o ronta o<'' ar1gd1sta S . • \latlhcus. I<:slá companhia, e a mesma ohriga~·ào que oi, turcos tem 
do nH':-1110 manuon' a llc:-urrc•ição. e uwa imagem de abrirem a muitos, tcm de ahnrclll a poucos, e 
mui dc\l1ta cll' \ ossa Senhora com o )lcnino nos ainda a um sú. eotn lanlo qur lhes pague o ordioa
hr.1ros, ;i qual imagcrn s(' rncommcndou a bema,·cn- rio que tenho dito. 
turada Santa )Jana Eg~ priata, 11uamlo, rindo de E porque a opiniáo de muitos rhristàos dºcstas 
.\h•\a11tlria. ri<larl1• prinnpal do Eg~ pto, á adoração partes, é que o grão turco consente serem \ isila<los 
<' f1•sla ela S,rnla Cruz. rolllo ainda agora rào ele cstrs Santos Logarcs prlo intcrcs::;r que <rellcs tcw, 
rnui Las partc•s eh' (;n•eia e ,\rrncnia. miraculosamente como cu algumas 'ezcs tt'nho ou' ido dizer; sáiham 
lhe foi 11 Pgad.1 a entrada da Casa Sanla, como lemos os que isto lcrrm que nüo ha tal coisa, porque o 
no li ' ro intitulado Vitas Patr11111, que aflirmam ha- interesse, por mu i lo que fosse, cm nossos tempos 
h;l\rr csnipto o glorioso doutor S .. Jcronimo. A porta nunca chegou a lrcs n11I cruzados dos peregrinos la-
1l'rst<' sa~rado tr111plo sr111pre t•stú fechada com duas tinos; e todos os trihutos que se lcnlrn, assim de 
C'ha1 rs, <' srllada no alto tom um sêllo do grão lur- uns corno ele outros, se gastam em um hospital de 
1·0 , a qual scllam pondo uma escada de mão. As pobres. Nr111 o grüo l1m·o poz estes trabalhos. an
c·hil\ rs e sello rslão scnrprc a bom recado, na mão tcs os pozrram os christàos, 110 tempo que a 1'ena 
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Santa era sua; e o grão lurco, quando tomou a 1 Dentro d'e te compa so, isenta por si e sepamda 
terra ao soldão do Eg~·pto, repro' ou muito aquelle de todo ou tro edilicio, e-lá a capella-mór, feita de 
mau costume, mas deixou-o ficar, por lbe allirma- Wl arco sobre outros, e columna sobre columnas. 
rem que os christãos o haviam posto e orderlado, e E ainda que a capella, scpundo sua grandeza, não 
não por outro respeito, antes cada anno manda dar é demasiadamente alta, for cm outro tempo sobre
aos nossos frades uma boa esmola para o azei te das maneira fo rmosa, por estarem todos os arcos aber
lampadas, e os fa\'orece com muitos privilegios que Los. Ao presente estão cerrados os coucarns com pe
lhes tern tlado. dra e cal, ainda que muito bem guarnecidos. Toda 

Tem por costume aquclles turcos a cuja conta esta capella, do 111cio para cima, era de mui rico 
cstú o abrir a porta do Santo Sepuld1ro, que assim mosaico, tirando o vão dos arcos; e do meio para 
se intitula aquelle sagrado templo, que serve quan- baixo de taboas inteiras de fino marmore; o pavi
do se abre, ou para entrarem peregrinos, ou por mento é larrado de pedras de di,ersas côrcs, de 
qualquer outro respeito, não con ·cutircm entrar pes- tal maneira postas que fazem uns la,·orcs mui cu
:;oa al<>uma diante dos frades, ainda que e abra á rio os a modo de alcatifas. ~o alto tem um zimhorio 
conta âas outras nações~ tuites o porteiro, com muita de muita curiosidade, ustcntado com quatro gros
cortczia, tendo a portas uma sobre a ou tra, toma síssimo · pilares. ene e ta capclla-mór aos grego , 
a cada um dos frades pela müo, e, um a um, os mas não tem cadeiras ou as ento algum: e junto ao 
melle dentro, e depoi de en trado · todos, abre a altar tem uma · portas de uma e outra parle, e junto 

liortas, e deixa entrar os mais, e uào sómente n'cste ás portas dois thronos ou assentos altos de pedra mar
ogar, mas em todos os outros nus Lem muito res- more de muita curiosidade, aos quaes sohern por tres 

peito. degraus, e n'elles se assenta o patriarcha "rego, 
A herta a porta, e entrados dentro, 'emos logo ve:;tido de pontificai nas graudes soleu1nidades. O 

, diante duas grossíssimas colu11111as de 111arruore, que mais edi licio do temi)'º é quasi redo11do como um 
cada uma tem cm grosso dezoito palmos, as ttuacs thcatro ou coll iseo, 'eito como claustra de rcli~io
sustcntam a primeira parle do edifi('lo, e mais adranle sos, com suas ' arandas por cima, sustentadas sobre 
cinco passos, defronte da porta. estú o logar cm que trinta e oi to columna e pilttres; no baixo entre 
foi un~ido o corpo de Jesus Christo. pelos illustrcs duas columnas, um pilar, e no alto. entre doi pi
' ar~es i\icodcmos e José de Arimathéa. lan~s. uma columna. As c;olumna · de baixo são ai-

,\ pedra sobre que foi feita e ta• i>llgrada unç-ão, ti simai:., e todas inteira · de Lino marruore, grossura 
cstú. ao presente, coberta com uni rico paramento de em torno dezoito palmos; as ha~es cm quadro oito 
riqui:-si nias pedras. Tem de comprimeuto uo' e pai- palmo:;, de modo que tem cada base trrnla e doi:
tno:-. , e de largo tres e meio : para Hra gu<.1rda teru palmos. Os pilares do alto das 'arm1dos sito os mes
u111a grade de ferro de q uasi dois palrnos ern alto, mos que ' ão continuando debai\o. Jfo1 cima d'cstai
e de redor da grade, da parle de l'úra, uma rnoldu- 'arandas IHn ia outras com as mcsrnas columnas e 
ra dr jaspc rcrde e YCrlllelho, fei ta a modo de xa- pilares, mas, ao presente, tem os 'àos tapados, fi
dn•z. Aqui ardem de contíntui oito lan1padas, duas cando a mais obra como antes esta1a com seus pi
ú nos:-;a couta. e as seis são da · uulr,1s 11atõcs. lares e colu111nas; e sobre e ·ta seaunda Hlraoda co-

Defronte ll"cste logar e da />orta por oride entrei- mera a fechar o teclo da egrcja, leito de umas tra
mo:;. e!'lào duas sepulturas so U'l' tolun111as de mar- ' e~ mui grandes e grossas dos cedro · do Libano. 
mon'. árrimadas ao muro e\terior da capella-mór. como coll\inha, a qual no alto não fecha de todo. 
s;w as do:- dois reis christãos, que reinaram cm ruas fica uma abertura redonda e formosa para dar 
JcnN1h'111. L'ma de Gothifredo de Bulhào, 1 a outra claridade ao templo, que, sendo lào grande, nãt 
dt' Baldo' ino. na qual !'e \e r:-tr cpitaphio: Re:.r Bal- tem por onde lhe entre outra. Todo e ·te edi fi cio in
dorin11s, alter Judas Mucfta/Jc11s spes 1wtri<e: rigor tcri<ir dC' que trato é forrado de tahoas muito lar-
1•cdr11iw: rirt us utriusque, quem {cnw ida/Janl c1111cti: gas de ri<·as pedras; as rnlLas dos arcos de jaspc~ 
wi dona, li;i/Jutn {('l'e/Janl Cwdar et Egyvtus, Dan, \'crdcs e ' crmelhol); e o Yão da claustra tem junt1t 
ac hu111icida /Jamasws, 1m1lt dolor, l1 uc modico clan- do errn11adciramento, todo de mui rico mosaico dr 
(lilu1· tumula. Jlic H11ldoci11 us o/Jiit 11 'l8. ])ominica redor, e no meio circulo da banda do norte, da me -
in rnmis 11al111an1111. Cu1110 o lalim d'esle letrei ro é ma obra mosaica, os doze apostolos, e entre elles a 
tao daro, não é ncce:o;sario mais cxpLinarão; só- rainha Santa ll clcna : e no outro meio circulo doze 
nH•ntc se ha de entender qul' diarua ú cidade de Da- prophclas, e entre éllcs o imperador Con tantint• 
111t1Sl'O homicida: /)orqul'. ~rf(undo 11e tem n'aquellas ~la~no. 
parles. junto <l"cl a o ele!-<\\ cuturado Caim matou ao :-ião cstüo ao presente todas e ·tas curiosidadei
tn rllll'Cnte .\lirl seu irmào: e n'cs:-e logar tem os cm ~"ª perteirào, antes as ,·emo · irem- e damni
tun·<,s uma l'apclla oil;nada. fieando. a:; ·i111 pela antiguidade do edificio, como 

'\a sepultura de Gothil'rcdo de Bulhão estilo cs- por cau~a da huu1idade, yento e chura que entra 
culJ>icl,ts rsta:- palc.1' ras : Jfic jacet inclitus dux Go- pela abertura de cima, e sobre tudo entram muitaf' 
lli'frid11s H11llio11, q11i lutam i$lll11t len'lt1n acq11isiril . ' czcs pelo mesmo logar, pomlJas que dormem na 
wll ui clwist ia no, c1~jns aui111a 1't'!J111'1 cmn C!tristo. e~rcja, e por não serem notadas de ociosas de con
A '/// C'U. D'este Gothi f're<lo 011 (j odcfrctlo se lê, que ti n uo andam picando n'aq uclle mosaico, e o damni-

l>or sua nohrcrn e Hlll'ntia, el!•ito e111 rei de Jerusa- fi ca111 r11uito; mas a obra, até ao dia presente, mos
\'lll, rüo qu iz ser coroado, dizendo nüo sei· coisa li- tra claramente tudo o que d·ella cscre, o. Debaixo 
l'ita pôr sobre sua talwra coroa de oirn, no logar da 'aranda que H\e por cimtl da primeira claustra. 
aowil' no~so llederuptur lüra de espi nhos coroado. ao longo do muro interior, ' ào as cslancias cm que 

l>»i, ·1ndo á parte este sa~rado lugar da unrão, do moram os religiosos que csti10 na Casa Santa de con
q 1nl foliei primeiro por t-e me oficrecer diante de tínuo. assim para, a cu modo, celebrarem o officiu 
todo:-. tratarei do e,Eficio interior. r drpuis das nrais di,•ino, cômo para terem cuidadodassuas lampadas. i 

partirularida,lc~ . O amh: to e 14r,111der.a d'cste agra-
do ll'n1pl .1 são duzentos cincocnta e :-C'i:> pés de com
prid!'. t' cen to e sc:.:~·enla de largo, núo dos nossos 
p<'•s <'<inm1uns, mas dos que os gcornctricos usam na 
~"ªa rte, CJUC ~ào muito maiores. 

• J·:s1n sepul tura do h~roc do poema rio T"''º jú não cxisl-0. 'Q in· 
t,·mlto do lcutplo, cm lt OJ, a \kH1 ui11, u~~i111 wu.o a uc Ualtlurn<J. 

PROCESSO DE ClllUSTO 

Co111 rstc titulo publicou ha tempos, em Paris, o -
ad , ogado israelita fi'ancez mr.'Salvador, um escan
daloso li\l·o, no qual tentou demonstrar que Jesu:-
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Nazareno fóra condcmnado á morte nos termos da 
legislação vigente na Judéa, dominada pelos ro
manos, ao tempo que se perpetrou este execravel 
dcicídio. 

Refutou-o logo pcremptoriamenle o famoso juris
consulto Ch. Dupm, com os textos expressos das 
leis moísaicas e do direito romano, applicaveis ao 
crime que o judeus imputaram a Jesus Christo; e 
entre as nullidades do processo que este celebre 
jurisperito apresenta, põe como insanavel a de ter 
corrido quas1 Lodo o julgamento de noite e tumul
tuosamente. 

Mal suppunha o sabio tna"'istrado francez, que 
dois scculos antes havia um efoquenLe padre portu
guez fci Lo a mesma ponderação 1 

Foi o nosso Vieira, que n'um famoso sermão pré
gado na capclla real em 1662, se exprime em ter
mos dignos não só de se rccommendarem á memo
ria, como um dos mais vigorosos e eloquentes tre
chos da oratoria nacional, mas de se proporem nas 
aulas ele leitura, e ainda mais nas de rhetoríca, para 
modelo e estudo da língua materna. 

Depois de citar o texto do evangelho de S. João, 
o qual diz -que os pontífices e pharíseus fizeram 
conselho para prender a Christo á traição, e cru
cificai-o n'aqucllc mesmo dia - exclama o padre 
Vieira: 

N<io acabo de entender como isto podia ser, logo 
no mesmo dia e hora cm que se fez o conselho. 
Quando se lançaram os votos? Quando se escreveu 
a con ulla? Quando e assí"'nou? Quando subiu? 
Quando e rcsoheu? QuancYo baixou? Quando se 
fizeram os despachos? Quando se registaram? Quan
do tornaram a subir? Quando se firmaram ? Quan
do tornaram a baixar? Quando se passaram as or
dens? Quando se distribuíram? 

Tudo isto não se podia fazer cm uma hora, nem 
n'um dia, nem ainda cm muitos. Se fõra no nosso 
tempo, e na nossa terra, a ·sim ha,·ia de ser, mas 
tudo e fez e tudo se pode fazer. Porc\ue? Porque 
não hou'c tinta nc111 papel n'cste consc ho. 

Introduzir papel e tinta (ao menos tanto papel e 
tanta tinta) nos conselhos e tríbunacs, foi traça ele 
fazer o tempo curto e os requerimentos largos, e de 
se acabar primeiro a pacicncía e a vida que os ne
"'Ocíos. 1 0 

O maior exemplo que ha d'csla cxpcrícncia em 
todas as historias, é o da execução d'cstc mesmo 
conselho cm que estamos. A execução d'estc conse
lho foi a morte de Chríslo. E é coisa que parece ex
ceder toda a fé (se o nào disseram os evangelhos), 
considerar o muito que se fez, e o pouco tempo que 
se gastou n'c~la execução. 

Foi Christo preso ás doze da noite, e crncíficado 
ás doze do dia. I~ que se fez ou que se não fez n'cs
tas doze horas? Foi o Senhor levado a quatro tribu
nacs mui distantes, e a um d'clles duas vezes; ajun
taram-!'C e lízcram-sc dois conselhos; apresentaram
~c cm duas parles as accusações; tiraram- e Lres in
quirições de lcstímunhas; e\pcdíu-sc a causa _inc~
dcntc, a do pcrdcio de Barrabaz; deram-se dois 11-
bcllo contra Chrísto ; fizeram- e arrazoaclos por parte 
dos auclorc ·: allcganfm-sc leis; deram-se vistas; 
hou\C réplicas e tré,>licas; representaram-se duas 
comcdías, uma de e iristo propheta com os olhos 
tapados, outra de Chrísto rei com sccplro e coroa; 
fo i trcs 'czes despido e lrcs rnsticlo; ciúco vezes 
pcrgunlado e exam inado; duas vezes sentenciado, 
duas mostrado ao povo; ferido e affrontado, tantas 
vezes com as meios, tanlas com a pana; cinco mil 
e lanlas com os açoites; pre,euiram-se lanças, espa
das, fachos, lanternas cordas, columna, azorragues, 
varas, cadeias, uma Youpa branca, outra de purpu-

1 Partcc quo cstà pintllndo ns noSS<Js rcparLições publicas. 

ra, canas, eseinhos, cruz, cravos, fel, vinagre, mir
ra, esponja, titulo com letras hebraicas, gregas, lati
nas, não cscríplas, cnão entalhadas, como se mos
tra hoje em Roma; ladrões que acompanhassem ao 
Senhor; cruzes para os me mos ladrões; Cyreneo que 
o ajuda se a levar a sua ; prégou Cbristo tres ,·ezes, 
uma a Caiphaz, outra a Pilatos, outra ás filhas de 
Jerusalcm. Finalmente, caindo e levantando-se, foi 
levado ao Cah·ario, e crucificado n'elle. 

E que tudo is lo se obras ·e em doze horas 1 E que 
ainda d'cssas doze hora· sobejassem tres para des
canço dos ministros, que foram as ultimas da ma
drugada 1 Grave caso 1 

Como foi possível que todas cslas coisas, tantas, 
tão diversas, e de tantas dcpcnclencias se obrassem, 
e se podesscm obrar na brevidade de tão poucas bo
ras, e mais sendo metade d'cllas de noite? Tudo foi 
possível, e tudo se fez, porque cm todos estes tri
bunacs, cm todas estas resoluções e execuções, não 
entrou papel nem tinta. Se tudo isto se houvera de 
fazer com as lardanças1 com as dílaçõcs, com os va
gares, com as ccrcrnon1as que envolve qualquer pa
pel, ainda hoje o gcncro hu 11Jano não estava remido! 
Só quatro palavras se cscrcveran1 na morte de Ch rís
to, que foram as do título da cruz. E logo hou,·e 
sobre ellas embargos, e requerimentos, e altercaçõcs, 
e teimas, e descontentamentos. E se Pilatos mio dis
sera resolutamente que se uão havia de escrlver 
mais: Quod scripsi, scri11si: o ca o era de appella
ção para Ccsar, que csla\'a cm Roma, d'alli aqui
nhentas legoas, e demanda ha\'ia na meia regra pa
ra muitos annos. 

Até Chrísto te' e ua con"cnicncía cm nào ba,·er 
papel e tinta na sua execução, porque ao menos não 
pagou as custas. 

JEllUSALEM 
Saindo Christo do tt•rnplo 1lc Jcrus.ilcm, o encami

nhundo os p;issos 1~1ra Udhania, como tinha por 
costunw, i;e chegaram u,; S<'US discípulos pnra lhe 
mostrar ti grn11ílcz:1 d'aquelle cdilicio.-)lesLre, 
diziam, r()parai quo 1x,xlras tão grandes, e que 
rorrnosn orchil.t•rtura 1 
-Vêd()S tudo isto? rcspornleu Christo. Pois na 
\Crdadc vos digo, quo virá u•mpo cm que não fi
q uo oq 11 i llO<I rn sohro pcd ru l[ UO se não destrua. 

Et."<mqelho dt S. MatthtWJ. cap. 24. ''" 1. 

Quem foram os fundadores de Jerusalem? Esta 
questão tantas vezes agitada não foi ainda cabal
mente resolvida. Tacito dcsi15na Moisés, Strabão os 
Solimas; são duas opiniões inadmissiveís. O histo
riador Flavio Joscpho e as principacs auctoridades da 
cgrcja dizem que Mclqu1sedech, querendo oppor 
um dique aos jcbu cus, ccli fiC'ou sobre o monte Mo
ria uma cidade que denominou alem, e que, quan
do os judeus tomaram a fortaleza de Jcbus, se reu
niram os dois nomes Jel>us e Salem, d'oudc se deri\'a 
o nome de Jcrusalcm. Dois argumentos, porém, se 
oppõem a esta ''cr ão; primeiro o Gcnesís diz clara
mente, e muitas Yczes, que Salcm era uma cidade 
que fazia parle do tcrritorio de Síchcn, pouco dis
tante de Soccoth, que são muilo mais ao norte ; em 
segundo logar, é contrario a todos os princípios ety
mologicos mudar a labial b, c.ru r, que é uma. arti
culação d'outra natureza. Creio antes que os Jebu
sens, pastores, senlíndo a necessidade de darem 
abrigo aos seus rebanhos, construiram no monte Sião. 
uma cídadclla, cm volta da qual acamparam, e de
ram á fortaleza e á cidade o nome de Jebus, que si
gnifica «lapada de carnei ros.)) David, depois de se 
apossar d'esta fortaleza, querendo complelar a sua 
conquista apa""ando até o nome nacional da cidade, 
lhe chamou ~1ruschalaim «possessão de paz>>, em 
memoria da fundação definitiva do reino hebreu. 

Seja qual for a sua origem, Jerusalem só tomou 
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uma certa importan~ia quand~ David expulsa~do os 
jebuseus do monte Sião fez alh a sua res1dencia. Sa
lomão, filho e ucce or de David, con truiu monu
mentos de rara grandeza e munificencia; mas quan
do elle falleceu, por cau a da divisão da tribu do 
povo de Deu , ficou endo Jcru alem a capital do 
unico reino de Judá. 

Por quatro seculos ainda se engrandeceu conside
ra,·elmente, porém o culto dos falsos deuses que 
substituiu a lei de Moisés, Yerdadeiro padrão da na
cionalidade hebraica. promoveu a sua quéda. Em 
vão, no tempo de Ezcchias, resisti u Jerusalero ás 
armas de ennacherib, para ser pouco depois des
truída por Nabuchodonosor. Tomando-a tres vezes, 
captivou este uma parte dos habitantes. Setenta an
nos depois, permitt111do Cyro o seu restabelecimento 

e o governo tbeocratico, extinguiu-se o governo mo
narcl1ico; roas tendo o poder ameaçador dos persas 
chamado AlexandrcMagno ao Oriente, atravessou este 
á Syria e a Palestina que se lhe submettcu. Por mor
te de Alexandre, Jeru alem pa ou soccessivamente 
do poder dos !agidas ao dos scleucidas, a quem por 
ultimo pertenceu, até que as tyrannias d'estes do
minadores provocaram a admiravcl dedicacão da fa
mília dos Macabeu , personificação do espírito nacio
nal. Esta linhagem de hcrocs coo cguiu libertar a 
sua terra, e aovernal-a gloriosamente. Uma dissi
dencia entre If yrcano 11 e Aristohulo 11 sobre a suc
cc são ao tbrono, levou aos muros de Jerosalem as 
legiões romanas commandadas por Pompeo. Por vis 
astucias conseguiu Herodes, n'es e tempo, que os ven
cedores lhe conferissem o titulo de rei. 

Cidade do Jcrusalcm 

Foi n·cstc reinado qur se passaram os successos 
c1ue tornaram para se111pre immortal o nome de Jc
rusalemÍ a 'ida, paixão e morte de Christo; o nasci
mento ce uma no\a religião que haúa de transfor
mar o mundo romano, moralisando-o. 

Jcrusalcin foi drpois, e por algum tempo, uma da 
quatro tetrarchias que substituíram, por morte de 
Ilcrodcs, a unidade do go' crno; mas as continuas 
re,oluções intestinas causaram a tomada e destrui
ção d'esta tidade pelo imperador Tito, a cabo de um 
cerco de sete mezes. Este desterrou os judeus de Je
rusalcm, chrismando-a cm Elia Capitolioa, nome 
conscnado até ao reinado de Constantino, no qual 
Jerusalem recobrou a sua antiga denominação. 

São hc111 conhecidas as allcrnati,as por que pas
sou a cidade sa11 ta até cai r no poder cio turcos, que 
para vergon ha dos christüos anula a possuem. 

Actualmcntc é Jcrusalcm capital do Li va, e resi
dcncia do bachá da Palestina. A sua população, se
sundo os recenseamentos antigos, foi enorme; mas 
~ojc terá uns d~zoito a .vinte mil habitantes, repar
tidos pela manell'a seguinte: 

8:000 judeus, o:OOO mu ulmanos, 300 gregos, 
1 :nOO latinos, 1 :000 arrnonios scismaticos, e 100 a 
200 s~ riacos e coph las. Os maroni ta e gregos catbo
licos dão apenas uma dezena de famílias. 

Cada uma d'estas cita tem sua religião especial; 
o judeus obedecem a um kakhambachi, e todas. as 
sextas feiras ,·ão chorar obre o antigos muros do 
templo de Salomão, esperando cmpre a vinda do 
:\lessias. Os musulmanos vangloriam-se de ter alli a 
celebre mesquita de Omar, ela qual são tão ciosos 
que dillicilmente deixam lá entrar um giaur. 

Os gregos tem para o espiritual de Jerusalem um 
patriarcba que reside cm Constantinopla, e são ad
ministrados pelo arcebispo de Pctra, e por um viga
rio do patriarcha. Para se compensarem da perda do 
imperio l>ysantino, tem cllcs comprado quasi todos os 
campos da Terra Santa; e se continuarem, podem 
um dia reivindicai-a como proprictarios tcrritonaes. t 

Vejamos agora a descripção que de Jerusalem nos 
faz o já citado fr. Pantalcão de Aveiro. · 

1 Estas noticias são tirudns de umn rclnção ononyma da Terra 
Santa, escripta em 1859, na lingun italhma. · 

. .. 



• 

ARCIIIYO PlTTOllESCO 

. Está cdilicada esta betndita cidade no sagrado chrisll'ios de muitas nariles. Os turcos são os menos. 
monte Sion, e de nenhwua parte se pódc ir a clla porém são senhores ai>solutos do que querem, seui 
senão subindo. E não sómente no monte Sioo, ma hiffer quem lhes possa irá mão. Os judeus não che· 
tambcrn muit a parte d'ella e tá no monte ~Ioria, gam ord inariamente a seiscentos, porque como não 
no qual foi edificado o templo de S::ilomão como tem fazendas na terra, neni ella é de tratos, sem o~ 
lemos no Paralipomeno u, o qual templo Goje e quaes elles 1r·10 pO'lem 'Í\(~ r, não se podem n'ella 
vê estar dentro na cidade, como sempre este,·e. sustentar, e assim os que na santa cidade moram, 
Está a cidade qua ·i toda no lado oriental d'estc comem o que <'m oulra · parles ajuntaram, e se lhes 
dois montes, ion e ~foria, e ' ác costeando do sul falta, tornam-. e a recuperar aondç podem, para tor
para o norte, ladcir,1 abaixo, aon te faz um ,-alie. narem a morar aon te desejam acahar, faltando-lhe 
no meio; e d'alli torna a subir corre1vlo ao norte, suas csperanras. Os christàos podem ser até clois 
e do norte dá 'olta para o poente sobre o monte mil, como cm ~cu togar direi; o mais são moiro~ 
Gion, e torna a acabar no sul, fazendo um orndo elos que possuíam a terr.1 quando era do soldào, e 
curioso, ainda que mais comprido, e assim partici- no tempo que lh'a tomou o turto se fi caram u'clla 
panelo d'ostcs lrcs montes, que sào, Sion, Moria e como antes. Os turcos e moiros tem entre si mortal 
Gion, se ' ê cumprido á letrd o que diz o real odio, e \'Í\ em un · com os outros por arte e manba, 
prophcta .0,1vid, que seus alicerces e fundamen- Os judeus são de todos 111altratatlos< e peior ,·istos. 
tos estão sohre os montes santos. Porém a pnnc1- Os ehri~tiios pela miscrirord ia do Senhor Deus são 
1~a t parte está sohrc o monte Sion, cujas portas de todos bc111 'istos, e bc111 tratados, e vi\'Cm na 
Deus 111ais ama que todas as moradas de Jacob, terra mai s afazcndados que os moiros. 
pelos grandes mystcrios que n'clla o lledemptor 
do mundo, Jesus Ch risto, havia de obrar e tem 
já obrado no santo Ccuaculo a noite antes da sacra
tissima Pai\'.ào, e de sua gloriosa Jlcsurrcição, e no 
dia cxcellcn t issi mo e fcst1' ai cm que te\'C por bem 
mandar seu Santo Espírito sobre os seus amados 
discípulos. Dizemos tamhcm estar edificada sobre o 
monte Sion, porque 110 tempo do prophcta DaYid, 
a mais principal e nobre parte da cidade era no alto 
c1·este sagrado monte, aonde estarnm os pnços reaes, 
e commummentc e thama a cidade de D,l\'id, por 
n'clla morar quasi toda a f:dalguia e nobreza, e as
sim lhe chama a tgrada Escriptura. E ficaram to
dos estes apo~cnto dei-rei, e dos seus, separados 
por si, da manei ra que cm Roma a parte principal 
da cidade, aonJc quasi sempre está o ummo pouti
ficc, a que agora chamam Yaticano, e cm outro tem
po lhe chama\'am a cidade Leonina. D'esta cidade 
de D.wíd, não ha ao presente memoria alguma, saira 
alicerces de cdificios arruinados, e o santo Cenaculo 
que por milagre quer Deus sustentar para consola
ção dos fieis, ainda q uc os moiros o tem cm seu po
der, e todo o mais se lan,1 qua11do querem, por se 
cumpri r a prophecia de Michéas1 repetida pelo san
cti fi cado Jeremias: e< Por amor d'1sto, q uc é por \'Ossa 
causa e por \Ossos pcccados, e pelo que atraz fica 
dilo de 'ossas maldades, Sion q uc agora vêJes tão 
prospera e ornada com paços rcacs, e sumptuosos 
cdificios, 'irú tempo cm q uc á man<'ira de campo 
scrú hlHada». O que ao presente ' en1os muito bem 
cumprido. E quanto do que diz da santa cidade, que 
seria tornada cm um monte de ped ras, mui inteira
mente se rcrificou, quando foi destruída pelos ro
manos, estando-o clepois mui tos aooos, até ao tempo 
do impcr,1dor Elio Adriano, que acabanfo ele destruir 
o que Tito dei\Ou intacto, a tornou a reedifiaar de 
no,o. Os muros que agora tem s:io mui inteiros e 
bem aca hados; dizem q uc os ma111lou fazer o ~rào 
turco Soli1mio, depois que tomou a terra ao sotdào 
do Egypto, ha' <'náo mm tos anno que a possuía. São 
os muros mui fortes. e e u\o tào no,os que parece 
ha,cr mui pOU('O tempo que os fizeram; anda- e 
por duas parles, pela superior aond<' eslào as ameias, 
e outro Jogar mais inferior, o q uc nunca vi em al
guns outros muros de algun1a cidade. Tem ao pre
sente cm tircuito grandes tres milhas, que são, C'On
forme ao medir anti~o, 'intc e quatro estadios, os 
quaes dão a cada 111ilha dois mil passos, e não como 
alguns cuidam, da1Hlo a uma milha sómente mil pas
sos. Os seus moradores ao presente podem ser cinco 
mil, e fi ca mais da terça parte da CJCladc despo,·oa
da; porque, além de muitos edilicios arruinados, e. 
grandes casas caídas, Yi cu dcnt ro grandes ferregcaes 
semeados. l\loram n'ella turcos, moiros, judeus e 

ESTADO PRESENTE DE JERUSALEM 

Para q uc os leitores l<' nha111 noticia do cslado 
actual cm que se a('ha a C'idadc santa, faremos aqu i 
um brc\'C resumo da 'iaf!;c111 de Uida, que tem por 
titulo: Quin.;e jow·s à. Jérusalem, e fo i puhlicada 
na C\'.cellentc obra illustrada, Le tour du Jlonde, 
Paris. 18G1. 

Conta o auctor, dia por dia, o que obserrou na 
cidade santa. 

Ás no' c horas da manhã de 8 de julho de 1856 
ch<'guci aos muros de Jcrusalt•111. :\cm Yi,·a alma 
descobri ; nenhum rumor dentro ou fó ra. Parecia 
uma cidade scpulchral. J~ntrci pela porta de D,1mas
co; as ru::is são dcsal'eiadas, qu,1si solitarias, e mui 
ombrias por causa das numerosas abobadas que as 

toldam. 1luinas e entulho se \cem por toda a parte. 
Os habitantes, poucos e tri:.tonhos, tem quasi toclos 
cara de fo me: muitos Hl(!:Uciam pelas ruas como 
gente ociosa; cm fim Jerusalcm nào tem seq uer som
bras do buEcio e ar ti\ idade das outras cidades do 
Oriente. 

A minha \>rimcir,1 'isita foi ao S::into Scpukhro, 
Depois de a 1 i 01n ir a 111 issa de um missiona rio fran
cc1., fui com ellc ' cr os diffcrcntcs sanctuarios de 
Jcrusalern; os togares sanlo::-, cheios de tão au"u:-tas 
rccordaçilcs, inspiram 11 111 respeito iucxpl iea ,eY. To
das as religiões, todas as con1munhões alli 'ão co
mo ao ccntrn da <Tença uni, crsal. 

O turco que está de guarda ás portas do Sanlo 
Scpu lchro, fuman lo no seu caehirnbo, nào me pare
ceu mcno. rcspci toso q uc os hercl icos, $Cisma ticos 
e orthodo\os que ahi ('el<'hr,1111 os seus ritos. A pe
dra sob a qual foi en terrado o eorpo de Jesus me 
parete o fun 'tamcoto. por assim dizer, 111atcrial, da 
cgreja christã; isto <', o fundamento de quanto lu1 
mais suhlnnc na cons('ientia humana. O re:;peilo do 
unirerso por estas rcliquias é o facto mais nota,el 
do mundo moderno .. \ 'crdade parte intontestc1rcl
mentc d·aqui. 

Fui depois 'isitar os t 1111111l11s dos reis e juiz<'s, 
onde notei a si ngularidadl' <·0111 que os hebreus ca
ram os ro~·hedos, porque todos os tumutJs são un1t1s 
ca,crnas com muitos co11111arlim<'nlos, e os cntalhos 
tão circulares que parctcm Íl'Ílos com uma ro(La. 
;'.'\<lo cortam a pedra, triluram-n'a. Subi depois ao 
Scopo, d'onde se desl'obrc o Jordào, o mar ~lorto e 
as mont anhas de Moah. Yoltei pelo HlllC de Josaphat, 
campo estreito, onde os julleu:5 de todos os paizes 
se mandam sepultar. 

10 dia seguinte fui YCr o palacio de Poncio Pila
tos, hoje transformado cm quartel de u111 regimcnlo, 
cujo commandantc me recebeu ro111 ii1uita urhani
dadc. A janclla do seu quarto sohreleH\ o adro do 
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trmplo aonde está edificada a celebre mesquita de 
Omar; cr ahi 'i os j adeus orando ao longo do gran
de muro que su~leota o tabuleiro do adro. Era n·uma 
sexta teira, e áquclla hora, duas da tarde, comera''ª 
para cllcs o sabMdo. Enterneceu-me o espectaculo de 
wntos infelizes chorando sobre as rui nas do templo 
de Salomão, beijando a cada 1 ersiculo aquellas uni
<·<1s l'cdras de lào grande 111onu111cnto. 

Passei a visitar o hospi lal fundado por mr. de 
Jlotsrhiltl. Cada lei lo tem eseripto o no111c de uma 
pessoa d" l•sta nurnerosa fo111 i lia . ·o 111cs1110 cdi ficio 
ha uma 1's<"hola para eduear•io da infancia hebraica. 
lia Larnhrm alli uma ~vnagoga. O hairro dos judeus 
1• rumo o resto da cidade. \'!'curo e sordido. Toda
' la as mulheres que apparcria111 ús jancllas eslavam 
muito t'nfoiladas: era a manhci do ioahbado. 

Saí d1' .lernsalcm, e enra111inh1'i-111e para o lurnulo 
de Da' id , onde se cdilieon u111.1 hclla 111esquita. ~las 
nüo 'i o tumulo, porque está n1ettido n·urn subter
ranco ondt' não é per111illido rntrar 1wnh 11 nt profa
no. FizNa111 no Pª' imc11 lo :;upl'rior urn sim ulacro 
d'aqurlh' nia usolúo, e é o que uniea111cnte olhos hu-
111e1nos podem 1 cr, porque t'nln' aq ucllas gt'ntcs pcr
dur,1 1111\a tradirao tcrri1cl, d1· l\lH' i.crú l"ulJUi nado 
de mort1' repentina o que ousar plir os olhos no tu
mulo do propltcta-n'i. Ao lado d"t'sl\• monumento 
'c-s1' o liaeo de C.ii faz. o su 1111110 s,iecrdote q uc 
rcl,1\ou :hi·isto ao braÇo ::ecular de Poncio P1la
to!:- . 

. \h is adia11te fi ra um rn1nr11to arme:iio onde eslá 
o \o~<H cm que S. Pedro n'n1'p.011 o )kstrc, e ua 
eapetla a pedra que ou tr·ora rnbriu o tumulo de 
Christo. Desci ao loDgo dos muros. que são f'ormi
d<\\ ris, e notei que principalmente a léste podem 
lil' lt l srr do lempo de ::)alo111ào. Entrri 1wla porta de 
Santo l~stc,ào, e fui \Cr a egn'ja de Santa ,\ nna con
strnida por B.tlduino 1. Aqui nasn'u a \'1rgem Ua
ria. E:-;t t' templo que o sultão Sala<lino tinha con-
1 ertido n'urna eschola. foi restituulo ao culto latino. 
nüo ha muitos a11no:::; pelas sollirila\1 t'S do con:::uÍ 
de Franra .. \ pistiua probatie1a liea mi p1' tl'esla 
e"rc'ja . 
~\o dia immediato fui ao jardim das OliH~iras que 

estú aµ;ora murado. \üo d111ido que a:' oito ou 
d1•z anores que formam este jardim tenham assisti
do ú agonia do Sah ador: t~10 'l'lhas me pareceram 1 
Pro,irno C'stú o sitio onde Judas l'ntrrgou seu )fos
tn' ; a rocha onde dormiram os disripulos cm quanto 
.ksus onl\ a no Horto; a gruta da agonia, e a pedra 
onde o Senhor suou ~an~ut'. Cada passo <1uc se dá 
1i°<'strs sítios l' sobrl' a memoria <l"alg11111a dor da 
Pai\üO de Chri~to. Junto do h<.td onti<' resido, na 
rua da .\margurn, está o arrn de oEeee homo», o 
lol!ar onde \osso Senhor carn a primeira \ ez sob o 
p<'so da nuz; a casa da ~anta \'er.rnira, e pouco mais 
adiantra 1·olumna onde foi afli\adaa st'ntrncada morte 
do ll onH'lll-Dcus. A tradiç<io ele todos estes dolorosos 
sueec::sos está ainda tão 'i 1 a, sl'gue-se eom tiw pou
ca intrrteza o rasto das pi sadas dl' Christo neste 
st'u drrradeiro tra nsito ; é t<io patC'llll' aos olhos tu
do quanto o CHlllgelho nos l'l'fore, <[UC' o 'iajantc 
n;io se ad111irúra se cnl·ontrn:-sl' o Sahador ao \Ol
l 1r ela rua. Yi l!~-sc ahi eom Elk. por assim dizer, 
e esta intimidade, posto que rohor<' a fc e c~clua a 
chi\ ida. attcnua, 111c parcre, a soh•nrnidade ou o ideal 
<l°t'sta /!l'andr figura. Dt•st·i tamlH'lll aos tumulos da 
\'irgt'lll. lle Santa .\nna, de S. Joaquim e de S. José. 
E:-ta egreja, que é apenas uma cr~ pla, pertence aos 
grt'll;O:i. 

Por ultimo Yisitei o jazido dos prophctas, todos 
nn ados na rocha .. \Ili sr me alig11rou a resurrciçào 
d<' Lazaro, cuja irnpress<io não pódt' eomparar-se ás 
pi nturas que tenho 'isto d'e:;te milagre, inclusi'e a 
dr l\cmbrand, que tão fomosa ('. 

, 

YISITAÇÃO DAS EGREJA 

,\ dc,·oção publica de visitar as egrcjas em quinta 
feira de endoenças remonta ao tempo cm que de.
pois da conq uisla de Jcrusalcm, pelos cruzados, se 
esta belcceu a Ili uma procissão de peui tencia para 
correr as sete estações, ou Jogares, onde Christo 
passou os tra nces capitaes da sua Paixão . 

:Em Portugal é antiquíssima esta de\ oção; e mui
tos dos nossos reis iam lambem, n'cstc dia, a pé com 
toda a corlc ,·isi tar as egrejas. 

;\l uitas confrarias saíam d'antcs, cm quinla feira 
sauta, processionalmente, com mui lo Pº' o adjunto, a 
correr a· egrcjas. De todos estes actos porém o mais 
singular era da irmandade da ;\li ·cricordia, de que 
nos dá nolicia o padre J. B. de Castro, no seu 
Jlappa de Portugal, que diz ha,cl-a tirado de uma 
relarüo manuscripta do tempo dei-rei D. Manuel. 

Depois de referir todos os acLos publicos a que 
por seu instituto eram obri•1ados a assistir os irmãos 
da Mi:;ericordia, diz o citad'o auctor : 

« Partem da cgreja os irmãos em anoitecendo, e 
'ào pcln rua no' a ter a S. Francisco, e d'alli pas
:;a111 ú Trindade, e descem ao Carmo, e d'alli \àO a 
S. Domingos, e tornam pelo Rocio, e pela praça da 
Palha, rua das Arcas, Correria até á Sé, e da Sé 
tornam ú ~l iserieordia, gastando n'isto até á meia 
noite, e ús H''l.es até á urna hora. Os irmttos serão 
sempre duzentos e cincoenta, alé trezentos, e todos 
1 ào 'c:-tidos com suas 'estimcotas /) rela!', e poslos 
em ordc111 de procissão com suas vc as nas 1)1àos. 

Dia 11 lc d'cllcs ráo oitocentos, no1cccnlos, até mil 
holllens e .mu lherC's disciplinando-se, os quacs todos 
'[io ycslidos de 'cstirncntas pretas, e assim homens 
como mu lheres se ferem com as disciplinas que ti
ram muito sangue; e esta procissüo \<ÍC repartida 
cm tres ou quatro e tancias, e entre uma e outra 
um rclahulo ou Chri:;to posto na cruz, e no meio 
üw <lez ou doze in1rãos com suas Hlra · regendo-os, 
e u.cttendo-os cm ordem. 

Entre c:-tes d!i'ciplinantcs Yào muitos homens com 
barras de ferro, e cruzes de pau grandes, e pedras 
ás ct1sta::; e para claridade da geolc \e, am cincocn
ta pharoC's dt' fogo, cm que se gastam dois mil no\ e
los de liado de ton1entos, engraxados t'111 horras de 
azeite e ceho para darem bom lume, os quacs pha
róes ' üo postos cm haslcs 111 ui to com pndas e al
tas; e le\C1111 trinta lanternas mui to grandes 111etti
das ta111hcrn cm hastes com \elas drntro acccsas; e 
os irmãos que regem, trazem nas rnüos quantidade 
de \el,1s, para tanto que faltar pro1cre111 de outras: 
le' am mais trinta homens com bacias nas màos cheias 
de Yinho tozido, e os disciplinantes molham e h11 am 
n'cllc as disciplina~, porque lhes apertam as carnes. 

Da 111r~nH1 maneira rào dez ou doze homens com 
cai\as de manuelada feita cm fatias, as q11acs man
dam muitas pessoas fidalgas e devotas que dão aos 
pcnitcnle ·; e \e, am outras de confeitado e de cidrão 
para aos que enfraquecerem soccorrcrcm-nos com um 
bocado; e 'ào outros tantos homens com quartas de 
ª?.ua e pucaros nas rnftos, dando agua aos que tem 
d clla nc<·cssidadc. E tanto que chegam á casa da 
.Misericordia estão physicos que espremem as cha
f:ªS dos penitentes, e' th,as la' am com 'inho pa··a 
isso tonkceionado, e os apertam, e \estern, e se \àO 
curados para suas casas.» 

Quando o dcrnonio tentou a Judas que fosse la
drào, 11[10 lhe di~sc logo que haYia de 'cndcr Christo; 
mas porque começou cerceando as esmolas dos dis
cipulos, acabou 'codendo o Mestre. 

i'AOllB ANTON!O VIElRA. 



ARCHIYO PITTORESCO 

SYCOMORO 

Esta anore é mais conhecida pelo nome de figuei
ra doida, traducção, em n1l6ar, dos dois vocalmlos 
gregos que os botanicos reuniram, n'uma só palavra, 
para denominarem o sycomoro. 

É uma grande arvore, forte, rija, e mui ramo
sa. Parece-se muito com a ol ivei ra nas folhas, ainda 
que são mais asperas e menos verdes. Dá um fructo 
mui similhante ao da figueira commum, mas não tem 
granitos, nem é tão gostoso, como o figo ordioario, 
postoque seja mais doce. • 

Na Africa oriental, e na Palestina, ha sycomoros 
tão copados que á sua sombra se póde abrigar um 
rcl)'imento. 
~o evangelho de S. Lucas se conta, que entrando 

Jesus Christo em Jericó, um homem rico, e princi
pal dos publicanos, querendo ver o Messias, como 
o povo era muito e elle Zachco (que assim se cha
mava) de pequena estatura, subira a um sycomoro 
que estava no caminho por onde o Senhor havia 
de passar; acção que pareceu agradavel ao mesmo 
Senhor Jesus porque o chamou pelo seu nome, e 
se foi n'aqueÍla noite ho pedar em casa d'elle; de 
que resultou arrepender-se este publicano, deixando 
a vida de usurario, dando metade do~ seus bens 
aos pobres, e restituindo, com a outra metade, qua
tro vezes o dobro do que tinha adquirido com usura 
e fraude. 

Alguns expositores da biblia dizem que a arvore 
em que Judas se enforcou era uma figueira doida 

(sycomoro); e o veneravel Bcda, que viveu no se
cu)o m, diz que no seu tempo ainda existia. Sendo 
certo que as figueiras doidas ão communs na Pa
lestina, desde tempos remoti simos, não ba repu
gnancia em crer que esta arvore servi e de forca ao 
apostolo que ,·endeu seu Mestre, o SalYador da hu
manidade. 

O que porém consta cio evangelho de S. Mauheus, 
é que Judas, arrependido da traição que fizera, 
fôra entrc""ar aos do synedrio os trinta dinheiros que 
tinha recebido, e que não querendo os sacerdotes ac
ceital-o , atirára elle com esse dinheiro ao chão do 
templo, e abalára já com o Jaro ao pescoço, a pen
durar-se na an•ore onde acabou a vida. 

Re oheu a synagoo-a que tal dinheiro se não po
dia metter no erario da egreja, por ser preço de san
gue, pelo que determinou comprar com elle um cam
po para cemiterio dos peregrinos. 

A este campo, d'antes chamado do Oleiro, talvez 
porque d'alli se extrahisse barro para loiça, se ficou 
chamando o campo de Ilaceldama, que em syriaco 
quer dizer «campo de sangue», e era onde se enter
ravam os peregrmos que iam a Jerusalem e lá mor-
riam. , 

Santa Helena depois do haptismo do imperador 
Con tantino Magno, seu filho, indo 'isitar a Tena 
Santa, mandou cercar este campo de muro com sete 
janellas. 

N'uma viagem moderna á Palestina, aoonyma, 
vimo varias e tampas photographicas dos arredores 
de Jerusalcm, e entre ellas a do «campo de sangue», 
povoado ainda de sycomoros ou figuei ras doidas. 

!'ycomoro 

DE HERODES PARA PILATOS 

Este proloquio popular refere- e á questão que 
houve sobre qual era a auctoridade competente para 
sentenciar a Cbristo, isto é, se ha' ia de ser a roma
na ou a judaica. 

Ao tempo que os judeus prenderam a Jesus era 
governador de Jerusalem, n'aquella epocha provín
cia do imperio romano, Poncio Pilatos, pagão e Lam
bem romano. Ao pretorio d'este magistrado levaram 
os phariscus o divino Mestre, accusando-o de se in
titular rei dos judeus. Pilatos, vendo quão futeis e 
calumniosos eram os artigos da accusação, não ten-

do força para absolver o accusado, tomou o pretexto 
de ouvir dizer que elle era gallileu, para o remetter 
a Herodes que era dos judeus rei litular. 

Christo, porém, não respondeu a nenhuma das per
"Untas que lhe faz Herodes, e este, não se atreYen
âo lambem a absolrnl-o~, declarou-o por demente, e 
recambiou-o a Pilatos. ioi este quem a final o sen
tenciou á morte, atemorisado pefos clamores da ju
daria desenfreada e sanguisedenta. 

Apesar da sua covardi a, Poncio . Pilatos deu um 
publico testimunho da innocencia de Cbristo, man
aando vir agua para lavar as mãos diante do povo 
amotinado, aizendo: - Eu estou innoccnte do san
gue d'este justo; vêde vós lá o que fazeis. 
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